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e a Necessidade de Resistência 

Patrick Mariano Gomes
-

versidade de Brasília – UNB. Advogado popular in-
tegrante da Rede Nacional de Advogados e Advoga-
das Populares – RENAP e atual Coordenador-Geral 
de Elaboração e Acompanhamento do Processo Le-

-
-

-

o espírito do 
legislador -

-
dfrey Saxe: as leis, como salsichas, deixará de inspirar respeito que você 
sabe como eles são feitos. 
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-
-

pena, menos pena, etc. O problema é que isto se dá muitas vezes sem a 

-

Há, portanto, um distanciamento não só do ponto de vista do co-
-

A ACADEMIA

-
bem nada do que ali fazem.

-

-
xos da sociedade.

-

-
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-
sário de exemplos dessas leis. 

-
1. No entanto, o 

-

A SOCIEDADE CIVIL ORGANIZADA

-

seus interesses.
-

O problema é que este acompanhamento é caro, sendo que a maior 
-

de, esse acompanhamento.
-

reais necessidades do povo brasileiro. 

-
-
-

-
 >>
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, 

2:
Vai conseguir cinco minutos na televisão, porque quanto mais ab-

surdo é um projeto ou uma lei penal, mais espaço na mídia ele tem. No 

-

quando isso acontece fazemos sentenças com um monte de telegramas 

-
3:

dar meu voto a uma legislação que não pude examinar. (...) Tenho todo o 
interesse em votar a proposição, mas não quero faze-lo sob a ameaça de, 
hoje à noite, na TV Globo, ser acusado de estar a favor do sequestro. Isso 
certamente acontecerá se eu pedir adiamento da votação.” – Deputado 
Plínio de Arruda Sampaio (PT)

Crimes Hediondos causasse o caos em nosso sistema penitenciário e de-
terminasse o sofrimento de milhares de pessoas em sua maioria pobres e 

-

até os dias atuais. 

-

 >> Acesso em 10.03.2013.

3 Diário do Congresso Nacional. 
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-

do estado policial, não há qualquer controle sobre seu direcionamento. O 

para os de cima. 
4 espanca essa possibilidade:

Sim. O rico, às vezes, vai para a cadeia também. Isso acon-
tece quando ele se confronta com outro rico, e perde a bri-
ga. Tiram a cobertura dele. É uma briga entre piratas. Nesse 
caso, o sistema usa o rico que perdeu. E, excepcionalmente, o 
derrotado acaba na cadeia. Mas ter um VIP na prisão é usado 
pela mídia para comprovar que o sistema penal é igualitário. 
É a contracara do self-made man. 

-
-

-

-

4 Idem.
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QUAIS OS DESAFIOS PARA A RESISTÊNCIA DEMOCRÁTICA NA SEARA 
DA DISPUTA LEGISLATIVA CRIMINAL?

-
to para sermos capazes (nós que acreditamos e defendemos a democra-
cia) de realizar esse enfrentamento.

-

-

somos a prazos e procedimentos.

-
vado da noite para o dia, bastando a tanto que se torne prioridade.

Não raro acontece que os estudiosos só se dão conta de uma de-

-

que o tempo da academia é muito mais cadenciado. Estar atento, por-
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-

-

5

-

na questã

CONCLUSÕES
-

sistema carcerário brasileiro. Assim como é intolerável percebermos que 

estado de desrespeito à Democracia e ao estado de direito.

-
do das coisas. Só assim, poderemos dizer que vivemos em uma Democracia.
5 -

-

-
-
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-

-

-


